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AUTOMÓVEL

Fiat atinge o seu ano
mais rentável na linha
de veículos comerciais

Miguel Prado miguelprado@mediafin.pt

A Fiat Professional, divisão de veí-
culos comerciais do grupo italiano,
prepara-separafecharesteanooseu
exercício mais rentável de sempre
emPortugal,deacordocomodirec-
tor-geral da Fiat Professional, José
Carreira.“Éo melhor ano que tive-
mos em termos de rentabilidade,
queremmargensqueremvolume”,
disse este responsável ao Negócios.

O facto de a Fiat ser cotada em
bolsa impede as subsidiárias de de-
talharemasuainformaçãofinancei-
ra.Segundo José Carreira,o último
pico de rentabilidade da divisão co-
mercial da Fiat em Portugal tinha
sido atingido em 2004. Para os re-
sultadosde2008contribuíramdois
factores: por um lado, a empresa
procurounãobaixarpreçosparafa-
zer face à concorrência; além disso,
as vendas estão este ano a crescer
5%, em sentido contrário à evolu-
ção do mercado.

Dados da ACAP - Associação
Automóvel de Portugal indicam
que,de Janeiro a Novembro,a Fiat
vendeu em Portugal 4.225 veículos
comerciais,mais5%doquenomes-
mo período de 2007. No total des-
te segmento, o mercado nacional
teve uma quebra de 20,4%.Assim,
a Fiat conseguiu subir a sua quota
de mercado de 6,44% para 8,5%.
Comestaevolução,aFiatpassoude
sétimoparasexto lugarno‘ranking’
deveículoscomerciais,ultrapassan-
do a Ford e aproximando-se da
Toyota.“Noiníciodoanotínhamos

comoobjectivo internofazer7%de
quota e vamos fazer 8,5%”, refere
José Carreira.

EmNovembro,asvendasdaFiat
Professional subiram 40% face ao
mesmomêsdoanopassado,apoia-
dasporalguns contratos importan-
tes, nomeadamente com a EDP e a
Polícia Judiciária. O director-geral
daFiatgarantequeamarca italiana
não promove campanhas para ga-
nhar clientes a qualquer preço.
“Nummercadocomooportuguês,
de55milunidades [porano],quem
quiser crescer à custa de promessas
nãocumpridasvaipagarnoanose-
guinte”, dispara José Carreira, sem
identificar os alvos.

O director da divisão comercial
da Fiat adianta que o crescimento
da marca veio de vários segmentos.
Nos pequenos furgões, onde a Fiat
tem os modelos Doblô e Fiorino, a
sua quota passou de 10,6% para
13,8%. Nos furgões médios, cate-
goriadoScudo,aquotadaFiatpas-
sou de 6,1% para 8,6%.Nos gran-
desfurgões,ondeseposicionaomo-
deloDucato,aFiatpassoude5,3%
para 5,8%. José Carreira acredita
queestas subidas resultamdaestra-
tégia iniciada em 2007 de procurar
uma actuação mais próxima dos
concessionários.

Em 2009, a Fiat prevê um volu-
medevendasdeveículoscomerciais
em linha com o de 2008.Depois de
ter vindo a renovar a sua gama (o
Fiorinofoi lançadoesteano),amar-
ca italiana não prevê quaisquer no-
vos lançamentos no ano que vem.

Marca não tem lançamentos previstos para 2009

8,5%
Quota
Fiat vendeu 4.225
veículos comerciais até
Novembro em Portugal.

FRANCESES DA EDF AUTORIZADOS A COMPRAR BRITISH ENERGY

A Electricité de France (EDF) ob-
teveontemaaprovaçãocondicio-

naldaComissãoEuropeiaparacomprar
aBritishEnergyGroup,umoperadorde
energia nuclear. O negócio está avalia-
do em 13,4 mil milhões de euros. A EDF
éomaiorprodutormundialdeenergia,
possuindo já uma fábrica em Sutton
Bridge, Inglaterra. De acordo com a
agência Bloomberg, a Comissão Euro-
peia comunicou a sua não oposição à
aquisição, apesar de impor algumas al-
terações ao acordo inicial.
Aaprovaçãodonegócioestádependen-
te da EDF concordar vender duas fábri-
casdeenergianão-nuclearnoReinoUni-
do,“volumesmínimosdeelectricidade”
no mercado de retalho britânico e um

terreno onde pode ser construído um
novo reactor. A EDF acordou comprar,
no passado mês de Setembro, a British
Energy, para se tornar na maior produ-
toradeenergiadoReinoUnidoepassar
a controlar oito estações nucleares.
“Apesardaentidadecombinadanãoter
umaquotademercadodemasiadoalta,
aComissãoapercebeu-se,duranteasua
investigação,dequeatransacção,como
inicialmente notificada, poderia levan-
tarsériaspreocupaçõesdecompetição
emquatroáreasprincipais”,adiantoua
instituição em comunicado. As unida-
des industriais de produção de energia
nuclearexistentesemInglaterra forne-
cem, actualmente, 19% das necessida-
des eléctricas do país.

Bloomberg

AVIAÇÃO

Passageiros da easyJet
sem acesso aos subsídios
de mobilidade
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Os passageiros residentes e estu-
dantes do arquipélago da Madei-
ra que viajampela easyJetnão es-
tão a receber os subsídios a que
têmdireito –30 euros/percurso –,
já que as facturas da companhia
não estarão em cumprimento
com os requisitos exigidos, noti-
ciou o “DN Madeira”. As factu-
ras passadas pela companhia –
que liga a Madeira ao Continen-
te desde o final de Outubro –têm
sido recusadas pelos CTT,entida-
de intermediária entre o Estado e
ospassageirosnaentregados sub-
sídios.

“As facturas são válidas, mas,
de há uns meses para cá,começa-
ram a pedir-nos a inclusão de al-
guns itens que normalmente não
são incluídos”, referiu Miguel
Lambertini, porta-voz da easyJet
Portugal, ao Negócios. “Tivemos
agora uma reunião comas Finan-
ças e os Correios onde se chegou
a umacordo sobre tudo o que de-
veria ser incluído nas facturas,
mas os CTT continuam a achar
que as facturas não têm as infor-
mações necessárias”,disse ainda.

Por seu turno,fonte oficial dos
Correios lembrou que a empresa
“apenas presta umserviço”e que
o que tem “ocorrido é que o do-
cumentopassadopelaeasyJetnão
é uma factura ao abrigo do artº
35 do Código do IVA (CIVA)”,
explicou ao Negócios.“Não com-
pete aos CTT comentar o modo
de actuação das empresas, como
tambémnãonoscompete comen-
taroqueestáestabelecidonas leis,
só temosquecumprir”,sublinhou
aindaa fonteoficialdos Correios.
“Pelo que sabemos,a easyJet está

a tratar do assunto com a Direc-
ção-geral do Tesouro e Finanças
e nós aguardamos as facturas
com IVA, que são as únicas que
legalmente podemos admitir”,
conclui.

Mas a easyJet não hesita em
apontarodedoaosCorreios,acu-
sando-os de exigirem itens novos
de cada vez que a companhia co-
meça a incluiroutros antes requi-
sitados. Como exemplo, Miguel
Lambertini salientou a exigência
das facturas começarem a incluir
uma linha com o preço base da
viagem, sem as taxas, ao invés de
uma linhacomovalor totaldobi-
lhete e uma linha onde as taxas
são descriminadas. “Deve ser
muito complicado para os CTT
fazerem a subtracção”, critica.

Questionado sobre o porquê
de todos estes impasses com os
CTT, o porta-voz da easyJet res-
ponde com outra pergunta:“Por
que razão não nos disseram, des-
de o início, todos os itens que exi-
gemnas facturas?”.O mesmoga-
rantiu, também, que, desde dia
12, já é possível requisitar as fac-
turas conformeasúltimas exigên-
ciasdosCTT no“site”daeasyJet,
ainda que a transportadora ainda
espere a confirmação oficial de
que agora está tudo a 100%.Mi-
guel Lambertini espera, porém,
que, até ao final do ano, a situa-
ção esteja resolvida.

49
Mil unidades
Vendas no segmento
comercial acumulam
este ano queda de 20%.

Deve ser muito
complicado para
os Correios fazer
contas de subtracção.
Miguel Lambertini
Porta-voz easyJet


